
O FrÃ¡gil PulmÃ£o: Sistema RespiratÃ³rio de Camundongos

Description

Um dos maiores riscos ao se ter roedores estÃ¡ ligado, ironicamente, ao que os torna fofos e
adorÃ¡veis. Por conta de seu tamanho, o sistema respiratÃ³rio de camundongos (e outros roedores)
Ã© uma das partes mais sensÃveis em seus corpinhos. Apesar de nÃ£o termos certeza, acreditamos
que foi por conta disso que nosso amado Afonso nos deixou.

Existem diferenÃ§as quando falamos em espÃ©cies diferentes entre os roedores, mas todos
compartilham a mesma fraqueza em seus corpos. Um camundongo, por exemplo, respira entre 84 e
230 vezes por minuto em repouso (mÃ©dia de 163). Para comparar, um humano adulto respira 12 a
20 vezes. Isso significa que eles processam o ar do ambiente numa velocidade muito maior. Por conta
disso, a inalaÃ§Ã£o de partÃculas (amÃ´nia, Ã³leos, poeira etc.) pode obstruir as vias ou contribuir
com o desenvolvimento de sintomas mais sÃ©rios.
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O Afonso, nosso camundongo. Pequeno como todos os da sua espÃ©cie, e com um
pulmÃ£o igualmente minÃºsculo.

Na consulta que precedeu a internaÃ§Ã£o do Afonso, descobrimos que existem 3 grandes riscos aos
roedores quando se trata de sistema respiratÃ³rio, jÃ¡ que roedores sÃ£o, principalmente,
respiradores nasais obrigatÃ³rios e o sistema deles Ã© construÃdo para respirar sÃ³ pelo nariz. O
grande vilÃ£o Ã© o Mycoplasma pulmonis, a bactÃ©ria mais comum em infecÃ§Ãµes respiratÃ³rias
de ratos e camundongos, ela pode ser agravada por uma Pneumonia e/ou obstruÃ§Ã£o da via
respiratÃ³ria. Descobrimos tambÃ©m, com o relato da mÃ©dica, que o Afonso nÃ£o era elegÃvel a
exames de sangue por conta de seu tamanho. A quantidade mÃ¡xima de sangue que poderia ser
retirada dele era de incrÃveis 0,03ml, o que nÃ£o Ã© realista tanto para coleta quanto para anÃ¡lise.

Naquele dia, fomos informados que no caso do Afonso o diagnÃ³stico teria que ser feito por
eliminaÃ§Ã£o. Deixamos marcados exames de fezes e um raio X (apesar de ele nÃ£o ter aguentado
atÃ© lÃ¡) para averiguar se havia algum indÃcio de infecÃ§Ã£o bacteriana nas fezes ou alguma
obstruÃ§Ã£o aparecendo no raio X. ApÃ³s isso, o Afonso foi colocado em uma baia oxigenada e foi a
Ãºltima vez que vimos nosso parceiro.
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Afonso em seu terrÃ¡rio, jÃ¡ na consulta

No artigo â??Kling M. A. (2011). A review of respiratory system anatomy, physiology, and disease in
the mouse, rat, hamster, and gerbil.â?•, a autora fala sobre a dificuldade em diagnÃ³sticos em
pequenos roedores. Por vezes, nossos amigos acabam escondendo seus sintomas por serem
â??presasâ?• e, na natureza, sintomas demonstram fraquezas aos â??predadoresâ?•. Alguns
sintomas, apesar de nem sempre presentes, podem ser sinais de emergÃªncia hospitalar. SÃ£o eles:

Espirros frequentes
Rangido ou chiado ao respirar (vocÃª consegue ouvir)
Mancha avermelhada/marrom em volta do nariz e olhos
Pelo arrepiado ou Ã¡spero
Letargia, menos interesse em explorar
Perda de apetite
RespiraÃ§Ã£o laboriosa, flancos se movendo muito
Boca aberta respirando â?? emergÃªncia, veterinÃ¡rio imediato

A autora tambÃ©m nos traz atenÃ§Ã£o para os fatores ambientais, que podem agravar ou ocasionar
problemas nos sistema respiratÃ³rio de camundongos. A qualidade do ar, estresse por manuseio,
quantidade de luz e outros fatores podem ser catalisadores de quadros clÃnicos em roedores.

Esse dia estarÃ¡ permanentemente gravado em minha cabeÃ§a, nÃ£o serei capaz de esquecer as
expressÃµes de dor quando internamos ele. Se existe algo que eu possa fazer para ajudar outros
tutores, nem que seja apenas um, a nÃ£o viver o que eu vivi, irei tentar fazÃª-lo atÃ© meus Ãºltimos
dias. AtenÃ§Ã£o ao ambiente, forraÃ§Ã£o, temperatura e comportamento de roedores deve ser
redobrada, mesmo que pareÃ§a cuidado excessivo. Se notar sinais de lentidÃ£o, espirros ou pelos
arrepiados, tenha atenÃ§Ã£o ao ambiente pois algo pode estar prejudicando seu amiguinho.
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NÃ£o se esqueÃ§a, vocÃª nÃ£o estÃ¡ sozinho!

Poema recebido pela Clinica apÃ³s o falecimento
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